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Editorial
Apresento aqui a edição 40 do Agroenergético, 
informativo da Embrapa Agroenergia que visa a divulgar 
a todos vocês o que aconteceu, está acontecendo ou 
acontecerá na nossa Unidade.
Neste número, como vocês poderão notar, o enfoque 
maior foi dado à Sustentabilidade do Setor de Bioenergia, 
em decorrência do fato de termos organizado a Semana 
de Bioenergia, em conjunto com o Global Bioenergy 
Partnership (GBEP), o Ministério das Relações Exteriores 
e o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
O evento em questão reuniu representantes de mais 
de trinta países, dos cinco Continentes, durante a semana 
de 18-23 de março, em Brasília. A Semana de Bioenergia 
foi uma oportunidade ímpar para promover uma ampla 
discussão da sustentabilidade do setor bioenergético, tendo 
como base os pilares ambiental, econômico e social. Para 
cada um desses pilares foram apresentados exemplos de 
sucesso no Brasil, e em outros países, para diversos dos 24 
indicadores definidos pelo GBEP. 
Como bem colocado pelo Diretor do Departamento 
de Combustíveis Renováveis do Ministério das Minas 
e Energia (MME), Ricardo Dornelles, o Brasil optou 
por uma ação protagonista no GBEP, e tem este grupo 
como um dos norteadores das ações no País quando o 
tema é sustentabilidade do setor da bioenergia. O nosso 
protagonismo junto ao GBEP se dá, inicialmente, pela ação 
da Embaixadora Mariangêla Rebuá, que é a Co-Chair deste. 
O GBEP foi lançado na "14th session of the Commission 
on Sustainable Development", em Nova Iorque - EUA, em 
maio de 2006; coincidentemente, no mesmo mês de criação 
da Embrapa Agroenergia. Com mais de 35 membros, entre 
países e instituições que trabalham com o tema bioenergia, 
o GBEP trabalha buscando um comprometimento político 
forte dos seus membros com a promoção da biomassa e 
da bioenergia, em linha com a segurança energética, a 
segurança alimentar e questão de mudanças climáticas, 
além de um engajamento robusto com o setor privado. O 
secretariado do GBEP é hospedado pela FAO, em Roma, 
e trabalha em sinergia com diversas outras iniciativas 
relevantes do setor, tais como a Global Methane Initiative 
(GMI), o International Biofuels Forum (IBF) e a UNCTAD 
Biofuels Initiative. 
A sustentabilidade da bioenergia tem ligações 
fortes com a produção da biomassa, como também do 
processamento e conversão desta em energia, e seu 
consequente uso; em outras palavras, com seu ciclo de 
vida completo. Os principais desafios para a bioenergia 
são, segundo o GBEP, a garantia da sustentabilidade, a 
proteção da biodiversidade, a gestão do uso do solo e da 
água na produção de bioenergia, a produção de bioenergia 
em um contexto de redução da poluição do ar, da água e do 
solo, e a remoção de barreiras ao comércio de biomassa e 
bioenergia.
Fica a pergunta: Qual o papel da Embrapa neste 
tema da sustentabilidade na produção de biomassa e 
bioenergia? Aqui ofereço parte da resposta: internamente, 
na Embrapa, o que nos cabe é inicialmente assegurar os 
meios para a inserção do tema nos nossos projetos de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação. Essa ação deve ser 
institucional, definindo esta inserção como condição sine 
qua non para aprovação e execução dos projetos. Muito 
também pode ser feito pela Embrapa para aumentar 
a gama de conhecimento científico e de tecnologias 
associadas ao tema. Entre os 24 indicadores definidos pelo 
GBEP, diversos podem ser trabalhados com esta finalidade 
na Embrapa, mediante confecção e publicação de editais 
demandantes de projetos específicos neste tema. Além 
da geração de conhecimento e tecnologias, a Embrapa 
também tem condições de colaborar na transferência 
destes para países em desenvolvimento, principalmente da 
África, mediante promoção de treinamentos e de execução 
de projetos de PD&I em parceria.
Convido a todos a também ler as reportagens sobre 
produção de biodiesel pela rota enzimática, aumento da 
eficiência na colheita e extração de óleo de macaúba, e 
caracterização de biomassa, presentes neste informativo, e 
que mostram parte da nossa ação em PD&I. Por fim, convido 
a todos a já colocarem nas suas agendas o II Simpósio 
Nacional de Biorrefinarias e o III Congresso Brasileiro 
de Pesquisa de Pinhão-manso, que serão promovidos pela 
nossa Unidade em 2013.
Boa leitura!
Manoel Teixeira Souza Júnior
Chefe-Geral
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PRODUÇÃO DE ALIMENTOS E BIOENERGIA 
















































































































































































































































































ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO É FERRAMENTA 
PARA PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
Vivian Chies

























































































































































































































































































































20.	Mudança	 no	 consumo	 de	































12.	 Empregos	 no	 setor	 de	
bioenergia;









à	 fumaça	 em	 ambientes	
fechados;
16.	 Incidência	 de	 acidentes,	
doenças	 e	 fatalidades	 no	
local	de	trabalho.
PILAR AMBIENTAL PILAR SOCIAL PILAR ECONÔMICO
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PESQUISA EM PALMA-DE-ÓLEO GANHA 
APOIO DA INICIATIVA PRIVADA 
Melhoramento genético é uma das prioridades
Vinicius Soares Braga, jornalista da Embrapa Amazônia Oriental




































































































PESQUISA PROPÕE MELHORAR COLHEITA 
E EXTRAÇÃO DE ÓLEO DA MACAÚBA
Vivian Chies






















































































































































































































EMBRAPA AGROENERGIA APRESENTA AS 
BOAS PRÁTICAS EM SEUS LABORATÓRIOS













































































EMBRAPA E EMPARN 
FORTALECEM PARCERIA 
PARA PESQUISAS COM 
GERGELIM E OUTRAS 
OLEAGINOSAS NO RN 
Edna Santos, Embrapa Algodão
A Embrapa	 Algodão	 e	 a	 Empresa	 de	 Pesquisa	Agropecuária	do	Rio	Grande	do	Norte	(Emparn)	
estão	 desenvolvendo	 um	 projeto	 de	 pesquisa,	
desenvolvimento	 e	 transferência	 de	 tecnologia	 das	





































































EMBRAPA PROMOVE CAMPANHA 
DE REAPROVEITAMENTO 
DO ÓLEO DE COZINHA
Empregados da Embrapa participam da 
campanha de coleta para reutilização do óleo de fritura
































































Leonardo Valadares, da Embrapa 


























Produção de briquetes e 
péletes a partir de resíduos 
agrícolas, agroindustrais e 
florestais
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Análises patentométrica, bibliométrica e do 
portfólio de projetos da Embrapa relacionados 
A Elaeis sp.
Introdução
As palmáceas dendê (Elaeis guineensis), de origem africana, e caiaué (Elaeis 
oleifera), de origem americana, são espécies oleaginosas da família botânica 
Arecaceae que apresentam níveis expressivos de sequestro de carbono, alta 
produtividade em campo, pouca mecanização e viabilidade econômica dado seu 
baixo custo de produção. Outras características importantes destas palmáceas 
são: sua versatilidade, pois a partir dele  se obtém quase 150 produtos 
industrializados; substituição da gordura animal na culinária; e produtividade até 
15 vezes maior do que de produtos como soja, canola e girassol (BARCELOS et 
al., 1999; SUFRAMA, 2003).
Por essas razões, indústria de Elaeis sp. tem apresentado rápido crescimento 
a partir de 1990 e o óleo proveniente desse fruto vem ganhando espaço no 
mercado a ponto de na primeira década dos anos 2000, ter ultrapassado o óleo 
de soja em termos de consumo. Atualmente, os maiores produtores de Elaeis 
sp. são Indonésia e Malásia, com mais de 85% da produção mundial, enquanto 
que o Brasil , segundo a FAO, encontra-se apenas na 15a posição nesse ranking, 
embora possua a maior área cultivável global.
Atualmente, a principal aplicação dos derivados de dendê ocorre na indústria 
de alimentos, sendo os mercados europeu e asiático os maiores consumidores. 
O mercado de biocombustíveis também impulsiona o interesse crescente nessa 
cultura, embora a utilização do dendê para essa finalidade ainda seja baixa 
quando comparada com outras fontes de biomassas, contribuindo com menos de 
5% da produção de biodiesel mundial. (THOENES, 2011)
Diante das grandes expectativas no cenário mundial, muitos desafios devem 
ser superados, o que abre uma grande gama de oportunidades para o 
desenvolvimento dessa cultura. Dentre os grandes desafios, Murphy (2007) 
destaca:
• A necessidade do aumento da produtividade, que hoje se encontra 
estagnada, respeitando a biodiversidade e o meio ambiente.
• O aumento da resistência da planta às pragas e doenças, dentre 
elas o fungo Ganoderma lucidum, o besouro Oryctes rhinoceros e o 
amarelecimento fatal.
• Aumento do rendimento e da seletividade na composição dos ácidos graxos 
extraídos do fruto.
• Obtenção de cultivares mais adaptadas, que permitam a expansão da 
cultura para outras áreas de plantio além da zona tropical que hoje possui as 
condições ideais para o cultivo.
• Baixa mecanização do sistema de manejo.
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